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                          ATA DA CÂMARA MUNICIPAL DE RIO NOVO Nº. 972/2010  

Ata da Reunião Ordinária da Câmara Municipal de Rio Novo, realizada em 18 de junho de 2010.  

Aos 18 (dezoito) dias do mês de junho de 2010 (dois mil e dez), às 19:00 (dezenove) horas, em sua 
sede própria, reuniu-se em Reunião Ordinária a Câmara Municipal de Rio Novo sob a Presidência 
do vereador Marcio Andrey Vieira Moreira e com a presença dos seguintes vereadores: Elder Louro 
de Souza, Guilherme Costa de Castro, José Adriano Tostes Xavier, Ivalto Rinco de Oliveira, Heitor 
Cordibeli dos Santos, Eder Lima Moreira, Francisco de Assis da Cruz e Ormeu Rabello Filho. ATA 
– Por haver correções a serem feitas na Ata n°. 971/2010, será a mesma votada na próxima sessão. 
EXPEDIENTE – 01 – Emenda ao projeto de Lei n°. 02/2010 – LDO 2011 – Emenda Aditiva. 
No Anexo I – Metas e Prioridades. Programa: 1 – Atuação Legislativa da Câmara de Vereadores. 
Público Alvo: Acrescentar o Código 7; Projeto/Atividade – Ação - Projetos de engenharia e 
Construção. Produto: Obras. Unidade de Medida – 01. Sala das Sessões, 19 de junho de 2010. 
Márcio Andrey V. Moreira – Presidente. Francisco de Assis da Cruz – Vice Presidente. Elder Louro 
de Souza – 1º Secretário. 02 –Emenda ao Projeto de Lei n°. 02/2010 – LDO 2011 – Emenda 
Substitutiva. No Anexo I – Metas e Prioridades. Programa: 9 – Manutenção e Revitalização 
da Cultura. No Código 9 - Subvenção a Escola de Samba Moc. Dependente de Rio Novo. No 
Produto:     onde está escrito subvenção substitua-se por contribuição; Programa: 12 – Atendimento 
Básico da Saúde. No Código 7 – Subvenção a Santa Casa de Rio Novo. No Produto: Onde está 
escrito subvenção substitua – se por contribuição. Sala das Sessões, 19 de junho de 2010. Márcio 
Andrey V. Moreira – Presidente. Francisco de Assis da Cruz – Vice Presidente. Elder Louro de 
Souza – 1º Secretário. 03 – Emenda Aditiva ao Projeto de Lei n°. 02/2010. Incluem os parágrafos 
1º, 2º e 3º no Art. 6º, do Projeto de Lei 02/2010, que dispões sobre as diretrizes orçamentárias para 
o exercício financeiro de 2011 e dá outras providências, de autoria do Executivo Municipal, no 
Capítulo IV que trata da Elaboração, Alteração e Execução do Orçamento Municipal. A Câmara 
Municipal de Rio Novo, nos termos dos Artigos 99 e 105, §2º, da Resolução Nº. 44/1993 – 
Regimento Interno da Câmara Municipal de Rio Novo-MG aprova e promulga Emenda Aditiva ao 
Projeto de Lei Nº. 02/2010: Art. 1º - O Artigo 6º do Projeto de Lei Nº. 02/2010 passa a vigorar com 
os seguintes parágrafos: “Art. 6 - .......................§ 1º - O princípio da transparência implica 
assegurar aos cidadãos a participação na elaboração e acompanhamento do orçamento, através da 
definição de prioridades de investimentos, mediante processo de consulta.§ 2º - As prioridades 
também serão aquelas selecionadas pela comunidade, representada por instituições, entidades, 
associações, nos fóruns populares realizados na fase de elaboração da proposta orçamentária.§ 3º - 
A Câmara Municipal de Rio Novo organizará audiências públicas para discussão da proposta 
orçamentária durante o processo de sua apreciação e aprovação.”Art. 2º - Esta Emenda Aditiva 
entrará em vigor na data de sua votação.Art. 3º - Revogam-se as disposições em contrário.Sala das 
Sessões “Messias Lopes”, Rio Novo, 09 de junho de 2010.Eder Lima Moreira. Vereador 
Proponente. JUSTIFICATIVA: O mundo moderno, além de criar deficiências e mazelas muitas 
vezes insuperáveis, deu à sociedade formas de superá-las. A comunidade organizada consegue 
imbuir suas demandas de um cunho coletivo afastando-se da individualidade também típica da 
modernidade. Assim sendo, quanto mais formas de dar incentivo a esta coletividade surgirem, 
maior é a possibilidade de diminuição das necessidades das pessoas, inclusive porque são elas que  
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sabem e vivem cotidianamente os problemas reais de seu bairro ou cidade. O orçamento 
participativo, instituição política característica também da contemporaneidade, trouxe ao mundo das 
decisões acerca do orçamento parte da população que se agrupa e regulamenta-se no sentido de 
fazer de cada vontade uma realização de todos. É o direito à voz, transformado em política pública 
de fato. É o voto sendo transformado em ação, pois além de ver seu representante atuar e discutir o 
que será da aplicação dos recursos no ano subseqüente, consegue participar dessa atuação, seja 
cobrando ou dando sugestões. É com este intuito que mais uma vez apresento esta emenda, 
contando com a mesa diretora para concretização deste importante passo para o aumento da 
participação popular nas decisões importantes da política, não ficando somente no voto, e fazendo 
das entidades organizadas parceiros na determinação de onde serão empregados os recursos 
previstos para o ano de 2011. Certo da compreensão e aprovação de todos, desde já agradeço o 
empenho para a realização deste marco para a política rionovense. Sala das Sessões “Messias 
Lopes”, Rio Novo, 09 de junho de 2010. Eder Lima Moreira. Vereador Proponente. 04 – Projeto de 
Lei n°. 02/2010 que “Dispõe sobre as diretrizes orçamentárias para o exercício de 2011 e dá outras 
providências. Rio Novo, 28 de abril de 2010. Antonio de Moura Varotto. Prefeito Municipal. 05 – 
Projeto de Lei n°. 08/2009 que “Proíbe a prática do nepotismo no âmbito dos poderes constituídos 
do município e dá outras providências”. Rio Novo, 02 de setembro de 2009. Ormeu Rabello Filho, 
Marcio Andrey Vieira Moreira e José Adriano Tostes Xavier. 06 – Projeto de Lei Complementar 
n°. 003/2010 que “Cria cargo de Secretária do Conselho Municipal da Criança e do Adolescente no 
Plano de carreira dos Servidores da Prefeitura Municipal de Rio Novo”. Rio Novo, 25 de fevereiro 
de 2010. Antonio de Moura Varotto. Prefeito Municipal. 07 – Parecer da Comissão de Finanças e 
orçamento. Prestação de Contas da prefeitura Municipal de Rio Novo, exercício 2008. 
Prefeito: Marco Aurélio Dias Ferreira. Esta Comissão, após leitura do relatório emitido pelo 
auditor do Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais é de parecer favorável a manutenção do 
Parecer do referido Tribunal de Contas em REJEITAR a Prestação de Contas do Município, 
exercício de 2008. Rio Novo, 14 de maio de 2010. Ivalto Rinco de Oliveira - Presidente da 
Comissão. Elder Louro de Souza - Vice Presidente da Comissão. Francisco de Assis da Cruz - 
Membro da Comissão. 08 – Projeto de Resolução n°. 07/2010 que “Mantém o Parecer Prévio dado 
pelo Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais em rejeitar a Prestação de Contas do Município, 
Exercício 2008. Rio Novo, 14 de maio de 2010. Marcio Andrey Vieira Moreira - Presidente, Elder 
Louro de Souza – Primeiro Secretário e Francisco de Assis da Cruz – Vice-Presidente. 09– 
Requerimento n°. 25/2010. A Câmara Municipal de Rio Novo. Presidente Sr. Marcio Andrey. O 
Vereador que subscreve requer que após tramitação regimental e aprovação desta casa, seja enviado 
a matéria abaixo ao Sr. Prefeito Municipal Antonio de Moura Varotto: - Que seja cumprida a Lei nº 
1024 de 26.12.2008. JUSTIFICATIVAS: Tal solicitação se faz para atender reivindicações de 
funcionários que se enquadram nesta Lei. Sala das Sessões, 19 de junho de 2010. ELDER LOURO 
DE SOUZA. Eder Lima Moreira. Heitor Cordibelli dos Santos. Márcio Andrey Vieira Moreira. 10 – 
Requerimento n°. 26/2010. Os vereadores, que este subscreve, requerem que após a tramitação 
regimental, seja encaminhada a matéria assinalada em epígrafe e a seguir discriminada. “Moção de 
Pesar pelo falecimento de; Adirson Mazzoni de Oliveira. Francisco Borges Neto. Sala das Sessões, 
19 de junho de 2010. Autoria de todos os Vereadores. 11 – Decreto n°. /2010. Insere no Orçamento 
vigente a natureza de despesa que menciona e da outras providencias. O Prefeito de Rio Novo, no 
uso de suas atribuições, e devidamente autorizado pelo disposto na Lei 1052, de 31 de Dezembro de  
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2009. Decreta: Art. 1 - Fica inserido no orçamento vigente, conforme discriminação abaixo, a 
seguinte Natureza de despesa, abrindo-se para este fim, Crédito Suplementar no valor total de R$ 
6.476,05(seis mil quatrocentos e setenta e seis reais e cinco centavos) à seguinte dotação da Câmara 
Municipal de Rio Novo: Órgão 1 - Câmara Municipal de Rio Novo. Unidade 1 - Câmara Municipal. 
Sub-Unidade 0 - Câmara Municipal. 01 Legislativa 01.031 Ação Legislativa 01.031.001 Atuação 
Legislativa da Câmara de Vereadores 01.031.001.2.0003 Contribuição Previdenciária do Poder 
Legislativo 3.1.90.92  Despesas de Exercícios Anteriores: R$ 6.476,05. Total da Unidade 1-----------
-----R$ 6.476,05. Total da Instituição 1 ----------------R$ 6.476,05. Total Geral ---------------------R$ 
6.476,05. Art. 2 - Para atender o que prescreve o artigo anterior, será utilizado como fonte de 
recurso, o cancelamento parcial da seguinte dotação do Orçamento do Município. Órgão - 1 - 
Câmara Municipal de Rio Novo. Unidade 1 - Câmara Municipal. Sub-Unidade 0 - Câmara 
Municipal.01Legislativa 01.031Ação Legislativa. 01.031.001Atuação Legislativa da Câmara de 
Vereadores 01.031.001.1.0001             Aquisição de Equipamentos para o Legislativo  4.4.90.52. 
Equipamentos e Material Permanente: R$ 6.476,05. ------Total da Unidade 1----------------R$ 
6.476,05.  --------------R$ 6.476,05. Art. 3 - Este decreto entra em vigor na data de sua publicação. 
Prefeitura Municipal de Rio Novo, ____ de _________ de 2010. Antonio de Moura Varotto. 
Prefeito Municipal. ORDEM DO DIA - 01 – Emenda ao projeto de Lei n°. 02/2010 – LDO 2011 
– Emenda Aditiva. Aprovado por unanimidade dos presentes. 02 – Emenda ao Projeto de Lei n°. 
02/2010 – LDO 2011 – Emenda Substitutiva. Aprovado por unanimidade dos presentes. 03 – 
Emenda Aditiva ao Projeto de Lei n°. 02/2010. Aprovado por unanimidade dos presentes. 04 – 
Projeto de Lei n°. 02/2010 que “Dispõe sobre as diretrizes orçamentárias para o exercício de 2011 
e dá outras providências. Com suas emendas inseridas. Encaminhado a todas as Comissões para 
emissão de parecer. Em 1° discussão e votação. Aprovado por unanimidade dos presentes. 05 – 
Projeto de Lei n°. 08/2009 que “Proíbe a prática do nepotismo no âmbito dos poderes constituídos 
do município e dá outras providências”. Encaminhado a todas as Comissões para emissão de 
parecer. Em 1° discussão e votação. Reprovado com quatro votos contrários dos vereadores Eder 
Lima Moreira, Francisco de Assis da Cruz, Guilherme Costa de Castro e Ivalto Rinco de Oliveira. 
06 – Projeto de Lei Complementar n°. 003/2010 que “Cria cargo de Secretária do Conselho 
Municipal da Criança e do Adolescente no Plano de carreira dos Servidores da Prefeitura Municipal 
de Rio Novo”. Encaminhado a todas as Comissões para emissão de parecer. Em 1° discussão. 
Palavra com o vereador Ormeu Rabello. Como presidente da Comissão de Legislação, Justiça e 
Redação Final, meu parecer é contrário a esse projeto, pois o município deve ceder um funcionário 
efetivo para essa função e não criar mais um cargo de confiança. O parecer do nosso jurídico deixa 
margem á dúvida. Não está claro. Palavra com o presidente Marcio Andrey. O parecer do advogado 
é contrário ao projeto, ele diz que pode ser criado o cargo, mas não da forma que está sendo feito. 
Palavra com o vereador Elder Louro. Algumas coisas que o advogado menciona na conclusão do 
parecer estão divergentes com as informações contidas no projeto. Palavra com o presidente Marcio 
Andrey. Vamos verificar esse projeto essa semana e na próxima reunião votaremos. Com relação à 
lei de nepotismo que foi rejeitada, gostaria de acrescentar que retornemos com ela na ultima sessão 
legislativa, no quarto ano. Acredito que para as próximas legislaturas não teremos esses problemas. 
07 – Parecer da Comissão de Finanças e Orçamento. Prestação de Contas da Prefeitura 
Municipal de Rio Novo, exercício 2008. Prefeito: Marco Aurélio Dias Ferreira. Encaminhado a 
todas as Comissões para emissão de parecer. Em 1° e única discussão e votação. Aprovado por  
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unanimidade dos presentes. 08 – Projeto de Resolução n°. 07/2010 que “Mantém o Parecer Prévio 
dado pelo Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais em rejeitar a Prestação de Contas do 
Município, Exercício 2008. Encaminhado a todas as Comissões para emissão de parecer. Em 1° 
discussão e votação. Aprovado por unanimidade dos presentes. 09 – Requerimento n°. 25/2010. 
Em 1° e única discussão e votação. Aprovado por unanimidade dos presentes. 10 – Requerimento 
n°. 26/2010. Em 1° e única discussão e votação. Aprovado por unanimidade dos presentes. 11 – 
Decreto n°. /2010. Insere no Orçamento vigente a natureza de despesa que menciona e da outras 
providencias. Em 1° e única discussão e votação. Aprovado por unanimidade dos presentes. 
PALAVRA LIVRE – Palavra com o vereador Ormeu Rabello. Quero cópia do ofício em que o 
Ministério Público pede que o município crie cargo de confiança para o Conselho Municipal da 
Criança e do Adolescente. Quero pedir ao Sr. Prefeito para que cumpra o Estatuto do Município, 
pois recebemos muitas reclamações de que o Departamento Pessoal está interpretando vários artigos 
do Estatuto de maneira errônea. Que o Sr. Prefeito entre em contato com o Departamento Pessoal 
para que em caso de dúvidas, ele procure a assessoria jurídica e que os funcionários façam suas 
reclamações por escrito e que o município responda também por escrito. Outro requerimento que 
quero fazer é que o Sr. Prefeito cumpra a lei de transparência que foi votada nessa Casa, caso ele 
não cumpra vou denunciá-lo ao Ministério Público por falta de transparência na administração. São 
esses os três requerimentos que quero fazer. Palavra com o vereador Elder Louro. Ontem 
realizamos uma reunião com o SINSERPU, e esse é um dos motivos por que peço ao vereador 
Ormeu que não entre com o requerimento sobre o Estatuto. Diversos assuntos foram abordados e 
principalmente o Estatuto. Algumas reivindicações foram feitas, teremos a presença do responsável 
pelo setor de Recursos Humanos aqui na Câmara. Será o momento de colocarmos todas as situações 
para ele e saber o que está e o que não está sendo cumprido. Acho que chegaremos a um consenso. 
Sabemos que algumas coisas não estão sendo feitas de acordo com o que determina o Estatuto. Por 
isso a importância do recadastramento. Muitas das reclamações dos funcionários ocorrem por falta 
de dados. Na reunião passada, pedi um recadastramento geral de todos os funcionários. Estou 
fazendo uma pesquisa para saber da possibilidade de implantação de um plano de saúde dentro do 
executivo e talvez dentro do legislativo. Estou aguardando algumas propostas de planos e acho que 
temos viabilidade para implementar isso no município. Não poderia deixar de me manifestar com 
relação ao projeto de nepotismo. Recentemente o Presidente da República esmiuçou a Súmula 
Vinculante, e coibiu o nepotismo no âmbito do poder federal. Sou favorável a essa lei. Em qualquer 
momento que essa lei estiver nessa Casa, votarei a favor. A lei é feita para todos, sem desmerecer a 
capacidade de ninguém, mas ninguém nesse mundo é insubstituível. Nunca serei contra essa lei, sou 
contra deixar para o final do mandato. Pode para um e não pode para outro? Eu não fui eleito para 
isso. Palavra com o vereador Ivalto Rinco. Foi muito bem dito pelo vereador Elder que não aceita e 
nunca vai aceitar o nepotismo. Digo que ele está com toda a razão. Não é meu caso, que estive aqui 
em várias legislaturas e sempre aceitamos. Já fui processado por conta do nepotismo. Ninguém 
discorda do que está acontecendo. Sabemos que é uma lei que já existe e não sei por que o 
Ministério Público não tomou providências nesse sentido. O vereador Elder tem todo o direito de 
dizer que não aceita, pois ele está aqui em seu primeiro mandato. Se eu tivesse pensado como você 
desde o início, hoje eu teria a mesma posição que você. Palavra com o presidente Marcio Andrey. 
Infelizmente temos a situação hoje no município em que a esposa do prefeito é a Secretária de 
Educação.  Se a lei surgiu com intuito político ou não, o importante é que não legislamos somente  
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para hoje, mas para o município. As distorções que acontecem em ter uma pessoa competente, mas 
esposa do prefeito, talvez a competência dela não consiga suprir essas distorções. Talvez no apagar 
das luzes do nosso mandato consigamos corrigir um erro de tempos, como disse o vereador Ivalto. 
A Súmula vinculante é uma orientação do Supremo, mas o nepotismo realmente não trás coisas 
boas para dentro da administração. Os vereadores são representantes do povo e uma emenda a Lei 
Orgânica precisa de dois terços dos votos, tivemos cinco votos, faltava um. Palavra com o vereador 
José Adriano. Se não me engano temos oitocentos e cinqüenta e três municípios em Minas Gerais e 
apenas em cinco municípios esposas de prefeitos trabalham em prefeituras. Tem que haver 
transparência. Temos que pensar no município. Essa lei serviria para outros mandatos também. 
Palavra com o vereador Eder Lima. Estava guardando essas três folhinhas sobre o nepotismo e 
quero que conste em Ata na íntegra. É interessante. Lei apresentada pelo vereador Ormeu, que na 
situação, como presidente da mesa, havia inclusive esquecido que precisava três assinaturas e 
passou a folha rápido para o Marcio e para o José Adriano e eles assinaram de prontidão. É opinião 
deles, não sou contrário e nunca fui, porque a pessoa tem a sua convicção. A única opinião que 
respeito em relação a essa votação é do vereador Elder, porque ideologia, como ele eu tenho 
também e vou continuar tendo. Inclusive vou manter as palavras do meu discurso de posse, não só 
nesse mandato mas, também se eu vier a ser eleito para outros. O que acontece no discurso de 
posse? Muita coisa é dita, mas pessoas que ficam aí quinze, dezesseis, vinte anos, dezoito, 
dezenove, acabam esquecendo ou porque os momentos da política acabam sendo diferentes. A 
única opinião que respeito é a sua, por ser um ideólogo, por ter a capacidade de se expressar com 
argumentos fundamentados em lei e já te falei isso pessoalmente, olhando cara a cara e estou 
falando novamente. Quero dizer o porquê somos ideólogos e minha opinião foi diferente da sua 
num projeto de suma importância como este. Suma importância, e essa importância vou mostrar 
para vocês porque que ela tem que ter muitas aspas. Com o projeto a gente pensa no futuro. O José 
Adriano falou muito bem, temos que votar uma coisa pensando que ela vai servir pra daí a muitos 
anos. O José Adriano está aqui há quantos mandatos? Quatro. Quatro mandatos. E não teve a idéia 
de apresentar o nepotismo há dezesseis anos atrás. A Súmula Vinculante veio reformular uma lei 
que já existia e estava defasada. O Ormeu a mesma coisa. Esperaram esse tempo todo para dizer 
que agora nesse governo, sendo a Maria Luiza. A Secretária de Educação, esposa do prefeito e 
apresentam um projeto nessa entonação. Isso me soa muito mal. Votei contra porque não vou 
corroborar nunca com as perseguições políticas que sempre aconteceram. E sobre a moralidade? 
Moral. Moral é uma palavra que muitos julgam relativa, mas não é. Moral tem seu conceito 
definidíssimo. Isso podem ser dicionários, artigos e em faculdades inteiras sobre moralidade como a 
faculdade de filosofia. Vou dar um exemplo de moralidade na vida real e que já aconteceu ou não 
dentro da política de Rio Novo. O vereador ter alguma coisa gravada do outro e ficar usando isso 
para angariar os votos durante projetos importantes dentro dessa Casa. É moral? Pagar para 
desistirem de sua candidatura durante a eleição para prejudicar a legenda de outro partido. Eu acho 
que não é moral. Desafiar político dentro de uma administração, dizendo que deve apresentar um 
projeto dentro de três dias e conseguir trazer o recurso para Rio Novo e dizer você não vai 
conseguir porque eu tenho o homem da caneta. Isso não é moral. Se tem o homem da caneta, use a 
favor do município. Isso não é moral. Manter o público e a comunidade através de serviços pessoais 
para essa comunidade, eu acho que não é moral. Isso não é moral. Uma assessoria jurídica que diz 
que o nepotismo aqui é ilegal, e em outra cidade onde representa sua advocacia fala o contrário.  
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Acho que não é moral. Colocar pessoas para seguir outra para que sejam pegas em situações 
difíceis. Isso são situações da vida que estou citando para ver o que é moralidade e o que não é. Sei 
que o intuito desse projeto é fazer com que nós vereadores novos, eu, Francisco e Guilherme, 
votemos contra mesmo. Vai sair no jornal do Pedro, “A Voz de Rio Novo”, a professora Telma vai 
falar disso no programa “Fala Rio Novo”, vai sair no Rionovense também, Jornal do Luiz Carlos. 
Maravilha. O que vai dar margem para nós fazermos uma declaração de voto explicando porque nós 
votamos a favor de que a pessoa da Maria Luiza continue como secretária, porque esse foi o intuito 
do projeto. O intuito do projeto não foi o nepotismo em si, porque isso qualquer pessoa é contra. 
Fazendo parte da comissão de transição, o Guilherme vai lembrar. Eu, Sr. Marcos Simões, a Sra. 
Virginia Ferraz, coisa que nunca aconteceu no município, ajudamos nas escolhas dos secretários, 
menos o da saúde, quero deixar claro, o Guilherme sabe disso, que não é a nossa opinião. A Maria 
Luiza foi cogitada entre nós do grupo e esse grupo foi atrás para ver se seria possível ou não a 
permanência dela por ser esposa do prefeito. Vimos a existência da Súmula Vinculante. Mas e a 
moral? É moral a esposa do prefeito ser secretária de educação? Vamos ver o que a moralidade está 
incluindo dentro do nepotismo. Nepotismo é você contratar o seu parente e o seu parente nem 
aparecer no serviço. Nepotismo é você contratar a sua esposa sem ela ter qualificação nenhuma, 
passando por cima de outras pessoas que poderiam ocupar o cargo e ela só ficar recebendo seus 
proventos. Nepotismo diz respeito ao enriquecimento ilícito, se você coloca seu irmão, sua irmã ou 
seu genro ou quem quer que seja. É um ventríloquo, que você pega e coloca em ação na hora que 
você quiser. A minha vida não é pautada desse jeito. Tenho um conceito de moralidade nela 
enquanto estiver na política e quando estiver fora da política. Não podemos num dia ser moral e no 
outro não ser. Que conduta errada é essa, que garante ao autor de um projeto desse tipo a 
possibilidade de ter cem por cento de votos aqui, sabendo que o intuito é colocar a gente numa 
sinuca de bico. Não conseguiu. Sabemos que eles não vão contratar o filho, porque é veterinário, 
não vão contratar o filho, que é advogado, porque nós temos outras pessoas e instituições que 
inclusive é contratada pela Câmara e que desempenham esse papel muito melhor, como a Planejar, 
como outros tipos de instituições. Até procuramos um nome para a secretaria, mas isso não justifica, 
porque a escolha foi certa, a escolha foi sábia. Mudanças na vida levam mais ou menos médio prazo 
para que as pessoas consigam se adaptar. Porque as mudanças acontecem quando as coisas vêm 
muito erradas e quando as coisas vêm muito erradas e alguém tenta acertar aí fica feio. Como você 
vai defender o errado? Eu não posso votar a favor desse projeto, pois tem características de sobra 
atrás desse projeto que demonstram que a política é a política da maldade. Não é querer criar uma 
dicotomia entre o bem o mal. Porque mau eu sou, todo mundo é. Está intrínseco à vida humana. É 
só esse o intuito do projeto. Se está trazendo alegria a vocês que foram autores, aproveitem a alegria 
porque o projeto foi rejeitado e vocês têm que divulgar. Outras coisas que gostaria de dizer e quero 
que realmente conste em Ata. Estou fazendo uso da tribuna. Vou explicar porque estou falando isso 
tudo mais uma vez. O vereador, a meu ver, deve agir dentro da lei, pautado na lei. Essa, aliás, foi a 
promessa que todos fizemos aqui durante a eleição e como penso agir até o final do mandato. O que 
há por trás do projeto do nepotismo? Até o nome é forte. A lei que proíbe o nepotismo já existe e 
inclusive alguns funcionários na última administração foram tirados por causa disso. A Maria Luiza 
está lá porque eles “pagam a promotora ou até falam que o Tássio anda com a juíza”. É assim que 
funciona a política em Rio Novo. Desde 2008 o Supremo Tribunal Federal publicou a Súmula 
Vinculante n°. 13, que é considerada uma norma, como o Marcio disse, uma orientação a ser  
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seguida proibindo a prática de nepotismo em estados e municípios. Mas e em Rio Novo? Isso não já 
funciona? Rio novo é uma cidade fora das leis? E o futuro? Não tinha futuro há vinte anos atrás? A 
contratação de parentes e até de amigos. Porque não encher a sua repartição de amigos. É moral? 
Enquanto um presidente consegue trabalhar com uma ou duas pessoas outros precisam de dez ou 
mais pessoas. É justo. Talvez a administração de um é diferente de outro. Se eu fosse um político 
das antigas, excluindo aqueles que foram bons políticos, eu usaria isso para acabar com as coisas 
boas que existem no município. O Marcio disse muito bem, nosso presidente disse muito bem. Rio 
Novo esta vivendo um momento diferente porque a esposa do prefeito é secretária de educação, mas 
se ela não fosse secretária de educação teriam apresentado o projeto? São exemplos que gostaria de 
deixar para vocês. Nunca procurei ninguém para que mudasse o voto e nem pretendo fazer isso, até 
porque como disse bem o Ivalto e o Elder, temos as nossas sentenças dentro das nossas cabeças. A 
partir do momento que nossas sentenças são deturpadas, aí eu já passo para minha defesa. Não é 
defesa por achar que o certo está sendo feito. Quero colocar para vocês que seria imoral se ela 
tivesse descumprido ou não seguido os critérios da educação, as leis e diretrizes e bases da 
educação, não funcionasse como secretária, não tivesse a sua qualificação dentro dos preceitos que 
a educação exige. Assim como é imoral um deputado, o que sou radicalmente contra, manter uma 
pessoa aqui do município através de verba de gabinete sem ela ter que trabalhar nem nada. É um 
recurso público. Se fosse imoral, o Supremo Tribunal permitiria que o agente político, secretário, 
fosse contratado? Se fosse imoral a Associação Mineira dos Municípios emitiria um documento 
afirmando “fica fora da proibição do nepotismo os secretários municipais por serem agentes 
políticos”? Será que se fosse imoral o Supremo estaria dando causa ganha contra os projetos desse 
tipo? O Presidente Lula, do qual sou fã, é inteligentíssimo, para criar uma cultura dentro da 
legislação brasileira para que esse tipo de imagem não possa gerar o que está sendo gerado dentro 
dessa Câmara hoje. Porque uns somente se julgam mais espertos que os outros. Isso é o que estou 
cansado de ouvir aqui. É a vez do meu desabafo. Porque são novos, porque são verdes. São feitos de 
bobos, e assim vai. Só quero dizer o seguinte: deixo clara minha opinião quanto a esse projeto. 
Guardei isso para o dia que fosse culminante, a casa estando cheia ou não. Essas três folhinhas estão 
me acompanhando desde quando o projeto entrou em pauta. Reafirmo ao vereador Elder, do qual 
sou admirador e o qual eu respeito a opinião. É respeito mútuo e agradeço por causa disso. Se for o 
caso, porque não criar um debate público sobre o nepotismo. Coloco-me a disposição dos autores 
ou alguém que tenha votado a favor da lei. Coloco-me a disposição para que a gente possa discutir 
no rádio ou em qualquer lugar, para que as pessoas tenham noção do que está por trás dessa lei. Não 
para praticar a politicagem, que sempre fui contra, mas é porque o futuro existiu desde mil 
oitocentos e bolinha. Desde que o Brasil foi criado existiu o futuro. Futuro e nem moralidade a 
gente tira do bolso e lança como uma carta num jogo para ver quem tem mais força e para derrotar 
seu adversário. É isso que eu gostaria de dizer para vocês e me colocar a disposição das pessoas 
sobre esse projeto do nepotismo. Contra o nepotismo eu sou, a favor dessa lei injusta eu não serei. 
Palavra com o vereador José Adriano. Quando o vereador Eder fala sobre quantos mandatos eu 
tenho aqui, ele falou por que eu não fiz essa lei, que é claro foi o Ormeu que fez. Na vida a gente 
acorda. O que sempre falo. Vocês no dia da posse só falavam em transparência e combate a 
corrupção. São quase novecentos municípios no estado de Minas, apenas cinco empregando esposas 
de prefeitos e Infelizmente Rio Novo é uma delas. Isso ocorria lá em São João, mas lá o projeto 
passou e não acontece mais. É moral vereador despachando como secretário de saúde, marcando  
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exames? Isso não é moral. Palavra com o vereador Guilherme Costa. A reunião começou a 
esquentar. Gosto de reuniões agitadas. Reuniões muito bobinhas como estavam acontecendo não 
são muito de meu gosto. Quero parabenizar meu grande amigo Eder e te dizer que sou admirador de 
sua inteligência e de suas palavras. Quem me dera tivesse o dom que você tem de falar. Não vou 
aumentar mais a polêmica. Só quero deixar claro meu voto, consciente e moral. Porque minha vida 
também é pautada em moralidade. Visto que recentemente abri uma drogaria com minha família. 
Apoiei o prefeito. Muitos dizem que elegi o prefeito. Eu poderia usar, se eu não fosse moral, a 
máquina da prefeitura para me beneficiar, como muitos usaram, mas não. No momento pretendo 
seguir essa minha idéia. Inclusive conversando com o vereador Ormeu sobre farmácia, pois ele 
também era proprietário de farmácia, ele me perguntou por que não vendo para prefeitura. A 
prefeitura compra em torno de dez a doze mil por mês de outra farmácia que todos nós sabemos que 
o dono da farmácia não votou nele, mas por questão de moralidade ele ganhou a licitação e por lei 
merece e tem o dever de vender para a prefeitura. Eu nem quis participar dessa licitação porque faz 
parte da minha moral. Não quero entrar em discussões pessoais. O José Adriano fala muito alto, 
parece até briga. Só quero deixar claro, cada um tem sua opinião, cada um tem direito ao voto nesta 
casa com o mesmo peso. Não é aqui que vou chegar e falar alto. Quando ele fala de moralidade, 
isso não me aflige. Porque o povo conhece cada um de nós. Nem queria dizer isso, mas vou falar. 
Eles perguntam: é moral um vereador como o José Adriano, Coité, ser eleito em Rio Novo e não 
morar em Rio Novo? Isso também acho que não é moral Coité, mas você acha que sim. É sua 
opinião e respeito. O problema é de cada um. Cada um tem sua maneira de expressar. Não tenho 
medo de microfone, de falar alto, porque questão de moralidade o povo muito bem sabe. Uns são 
contra outros a favor. Quando se fala de moralidade e transparência é muito complicado, pois 
muitos aqui têm telhado de vidro. Minha vida é um livro aberto e não devo nada a ninguém. Não 
me preocupo com voto, pois isso aqui para mim não é emprego. Estou aqui como representante do 
nosso povo. Tem gente que acha que Maria Luiza não é uma boa secretária, mas tem muitos que 
acham que ela é. Alguns de vocês representam a parte da população que acha que ela não é e que 
deve sair e alguns de nós representamos a outra parte. Deixo clara minha opinião, voto consciente e 
sem medo de repressão, de jornaleco. Isso não me aflige em nada. Nem faço questão de participar 
desses jornais, tanto da Câmara como de outros. Quando quero uma matéria minha, procuro o jornal 
e pago a matéria. É muito mais simples, honesto e moral. Uso do meu dinheiro para fazer minha 
propaganda. Palavra com o vereador Ormeu Rabello. Como causador da polêmica não poderia 
deixar de me pronunciar. Parabenizo ao vereador Elder que foi o primeiro que usou da palavra. 
Comungo com você em sua opinião. Se no dia 28 de dezembro algum de vocês quiser colocar um 
projeto desses para a próxima administração, contem com meu voto favorável. Quero justificar que 
em momento algum eu usei desse microfone para falar que esse projeto foi para prejudicar a Dona 
Maria Luiza. Em momento algum, principalmente com o vereador Eder Lima, critiquei que você 
fosse verdinho. Pelo contrário, sempre te elogiei nesse plenário. Está nas Atas, você é uma pessoa 
muito inteligente, muito esperto, estuda para isso. Eu já não tive essa felicidade, tive que aprender 
apanhando, convivendo com lobos e cobras e até mesmo com escorpiões. Em meu primeiro 
mandato fui vereador nessa casa com o Sr. Antonio de Moura Varotto, que é um homem que como 
você diz prega tanta moralidade, que apoiava prefeito que deixava de pagar salários dos 
funcionários da prefeitura. No segundo, no terceiro e no quarto com outros vereadores, até com  
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cobras. Muitas das vezes convivendo com essas pessoas a gente acaba até se contaminando. Não fiz 
com intuito de prejudicar Dona Maria Luiza não. Tanto você quanto qualquer outro vereador, 
poderia entrar com uma emenda nesse projeto para que o mesmo possa prevalecer a partir do 
próximo mandato, se vocês estavam sentindo que eu queria prejudicar a pessoa da Dona Maria 
Luiza. Não discuto a capacidade dela, pois não tenho conhecimento de causa se ela é uma boa ou 
ruim secretária do município. Essa questão de bom e ruim depende do ângulo da pessoa. Quando 
você fala de moralidade, vamos deixar os “porém” de lado, que tem pessoas que foram contratadas 
por deputado, como minha esposa, e eu também já trabalhei para ele. Acho que a imoralidade não 
está na pessoa ser contratada e sim em quem não a obriga a trabalhar. Fui secretário de saúde dessa 
prefeitura, que era nepotismo, e quero justificar o porquê de entrar com isso daí. Foi simplesmente 
por um motivo, vereador. Dona Maria Luiza pode ser diretora de uma escola pela súmula? Não 
pode. Não fui contra a situação do município, fui contra o que o Supremo fez. Eu fui vítima de um 
processo junto com o Ivalto Rinco de nepotismo e não existia nem a súmula, tanto que tanto eu 
como ele fomos absolvidos. Aí o Supremo vem e faz uma súmula dizendo que eu posso ser 
secretário de saúde, mas não posso ser chefe do posto de saúde. No meu ponto de vista, 
infelizmente o Supremo errou, então os municípios têm que corrigir esse erro. Não contesto o voto 
de vocês, cada um vota com sua consciência. Podemos votar para o futuro e esse projeto poderia ter 
uma emenda para daqui a três anos. No resumo da sua justificativa eu criei uma lei para prejudicar a 
Dona Maria Luiza. Havia esse artifício de votar a favor e jogar para o próximo mandato. O Senhor é 
um homem inteligente e falhou nessa. Eu votaria a favor da emenda, como voto se quiser voltar 
com o projeto e colocar a emenda. O Senhor falou para mim na questão da minha esposa ter sido 
contratada pelo Deputado Leonardo Moreira, se dentro da minha família teve imoralidade, teve 
imoralidade também dentro de outras famílias que ocuparam cargo no executivo municipal. O 
senhor pede transparência só no legislativo. No executivo o senhor me desculpe, mas não há. A 
transparência do senhor é voltada só para o legislativo. Cadê os vinte e três mil que até hoje não 
houve um manifesto do prefeito pedindo de volta o dinheiro? Cadê a resposta do executivo? Porque 
o senhor não vai ao Ministério Público e denuncia? Tem vereador usando da máquina. Acho que 
deveria sentar na cadeira de secretário e colocar a cara a tapa. Posso dizer ao senhor o seguinte: 
enquanto fui secretário de saúde do município, tinha relógio de ponto cobrando dos médicos. Não 
era só dos pequenos não, mas de todos os funcionários. O município não tem médico. Fica com essa 
bobagem falando que ajuda a Santa Casa, conversa fiada. Tira foto e coloca no jornal. Cadê os vinte 
e três mil para pagar o INSS para a Santa Casa ganhar cento e cinco mil? Existem pessoas usando 
da máquina aos trancos e barrancos. Há pessoas com mais de um ano esperando na fila e os exames 
não saem e para uns sai de uma hora para outra. Na minha época não tinha isso não vereador. Tinha 
para todos. Isso é moral? No ano de 2009 nasceu uma criança dentro de Rio Novo. Não existe mais 
rionovense. Existe Guarani, Goianá, Juiz de Fora. A verdade é essa. Quando eu sentei e sento numa 
cadeira de secretário de saúde, sento para administrar para o povo, como acontece em Ewbank. Não 
escolho pessoas. Estou ali para administrar para o povo todo. Isso hoje não tem, tem focalizado. 
Essa questão de presidência de Câmara, de presidente que grava, se o senhor tem provas, deve levar 
para o Ministério Público. Quando fui candidato a presidente, teve vereador que falou comigo que o 
prefeito foi lá e fez não sei quantas propostas e que pressionou. Isso é jogo da política que existe. Se 
existe do lado de cá aposto que existe do seu lado também. Começou na candidatura, onde todo 
mundo falou que o PPS iria lançar o Vinicius. De uma viagem a Juiz de Fora, voltou o Totõe  
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candidato. Faça como estou te falando vereador. Entra com um projeto para os próximos mandatos, 
aí vou te dar a prova. Não vou me pactuar com coisa errada não. Estão aí as contas do meu sogro, 
acabei de votar contra as contas dele. E quero deixar bem claro, está aí o Sr. Ivalto. Ele nunca me 
pediu para empregar um filho dele. O filho dele trabalhava comigo na secretaria. Hoje podemos 
estar estremecidos, mas ele nunca me pediu isso. Nunca cheguei a nenhum dos vereadores e pedi 
para votarem contra ou a favor a qualquer projeto. Palavra com o vereador Ivalto Rinco. Temos que 
respeitar uns aos outros aqui nesta Casa. Não estou dizendo com isso que faltou com respeito. Eu 
sei que Vossa excelência está aí machucado, sofrendo com agressões verbais como eu na reunião 
anterior também sofri. Pessoas dizendo que a Maria Luiza continuava no poder por causa do 
Valtinho Alemão. Não foi por causa do Valtinho Alemão, foi por causa de quatro votos. Ninguém 
tem o direito de julgar o voto de ninguém. Na política as vezes nos deixamos levar por certas 
armadilhas que vem a prejudicar no futuro. Agradeço a presença de todos na platéia. Vocês devem 
vir para ouvir a verdade e não boatos que circulam por aí. Vamos agir da maneira que estamos 
agindo, mas respeitando uns aos outros. Não vamos levar para o lado pessoal. Temos certeza que se 
fizer um levantamento na vida de todos aqui, todos temos falhas. Vamos ser mais objetivos e deixar 
o lado pessoal. Palavra com o vereador Eder Lima. A discussão é boa. Acabamos descobrindo 
conceitos diferentes. Isso é ótimo. Não queria ser igual ao Adriano, ao Guilherme ou a ninguém. 
Por isso Deus deu a cada um o seu potencial. Não falei nada com relação à vida pessoal no meu 
discurso, tudo que falei foi relacionado à vida política. Quando a vida pessoal se mistura com a 
política, aí está o erro. Quando queremos coisas para nós, pessoas, indivíduos e não pensamos na 
coletividade, aí é que foge mesmo da impessoalidade da política, da coisa objetiva que você falou 
que tem que ter aqui. Eu acho que em momento nenhum deixou de ter. Quanto a algumas questões 
que foram levantadas sobre as nossas possíveis omissões a atos do executivo, peguem os 
requerimentos sobre a exposição, requerimentos sobre a saúde, os requerimentos que a maioria o 
José Adriano fez e verifique se não tem a minha assinatura nesses requerimentos. Acho que 
costuma valer mais do que as palavras. Ontem estive presente aqui na reunião com o Sindicato. Eu, 
Elder, Heitor e o presidente Marcio. Se eu fosse omisso, taparia os ouvidos as reivindicações do 
Sindicato, o que inclusive acontece há vários anos. O momento em que a gente tem que acreditar na 
mudança e fazer parte dessa mudança é o agora. Só que o agora nos dá o direito ao futuro. Quando 
o José Dias, que Deus o tenha e o Francisco Borges, que Deus o tenha, foram presidentes desta 
casa, também fazia parte de um futuro. A política imediatista, aquela que passa a se preocupar com 
as necessidades de um, com as necessidades próprias, essa eu vou ser contrário sempre. Não vou 
citar outros exemplos, porque nós temos vários na história da política rionovense de que o pessoal 
foi confundido com o político e acabou virando o que hoje muitos criticam. Minha idéia quando fiz 
aquele discurso de transparência, moralidade e que as pessoas tinham que colocar a carapuça, serve 
para os meus quatro anos de vereador. Quanto às questões que foram levantadas pelo José Adriano, 
acho que só Hitler conseguiu fazer isso. Pegar um grupo de pessoas e dizer: vocês vão fazer isso 
porque a nossa raça é a que deve se sobrepor. Eu não sou um ditador. Nunca fui e sou contra quem 
age dessa forma. Mudar a cabeça de um grupo de pessoas pensantes, porque o grupo foi montado 
com esse intuito, de pessoas de boa índole, pensantes. Que interessante. Rachou como racha aqui. 
Eu não fui a casa de cada um pedir para que eles mudassem o voto. Não ofereci nada a eles para que 
mudassem o voto. Ofereci o que eu tinha de idéia e o que minhas idéias são até esse presente 
momento. Não vou fazer com minhas palavras com que os senhores que estão há muito mais tempo  
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que eu, por mérito ou com um bom trabalho feito na comunidade, mudem de pensamento por causa 
de mim que estou aqui no meu primeiro mandato. Fui eleito para ajudar o município e fazer com 
que as pessoas vejam no meu trabalho um espelho para que política de Rio Novo esteja sempre a 
frente do que sempre foi. Me coloco a disposição e gostaria até que se esse assunto do nepotismo 
fosse tratado em boletim informativo da Câmara, que as opiniões sejam colocadas e confrontadas 
no mesmo espaço e do mesmo tamanho, para que as pessoas tirem suas conclusões. Isso no site. No 
programa de rádio se acontecer isso já vou pedir automaticamente o meu direito de resposta. Nunca 
tive problema em falar para as pessoas o que eu penso, até porque, se não estamos na vida para 
servir aos outros, seja de boa obra ou de boas idéias, eu não sei para que viver. Fica aqui me 
desabafo. Não vou pedir desculpas, porque não levei para o lado pessoal. Tudo o que eu disse de 
exemplos é dentro da política, ou pelo menos daquilo que se acha que é prática política. Palavra 
com o vereador Elder Louro. Não vou me alongar, apenas fazer uma correção ao vereador 
Guilherme com relação ao início das suas palavras. O vereador disse que gosta de reuniões quentes. 
Gostaria de dizer que depende do tipo de reuniões quentes. Reuniões polêmicas e reuniões quentes. 
As polêmicas, de debates de ideais são as mais lucrativas para ambas as partes e também para o 
município. Tenho escutado elogios a esta casa pela atuação dos vereadores. Na verdade, vamos 
discutir realmente ideais. Vamos debater projetos. Acho que é isso que nós realmente precisamos 
constantemente em pauta. Vamos colaborar um pouco com o meio ambiente, eliminando cópias das 
atas para todos os vereadores na mesa. Estamos tendo problemas com a gravação e o tempo hábil 
dessa ata ficar pronta é até quarta-feira. Vou verificar com a Eliana para ver se ela disponibiliza essa 
ata até quarta-feira, vamos ver se nosso amigo Mauro disponibiliza essa ata no e-mail dos 
vereadores para evitar o consumo de papel. Não é mesquinharia não. Não há necessidade de tirar 
essa quantidade de Xerox de ata. Só do ano passado tenho lá em casa mais de duas resmas. Seria 
uma economia para esta casa que poderia ser revertida em outras coisas. Palavra com o vereador 
José Adriano. Quero dizer ao Eder com relação a nossa discussão, que considero válida. Você falou 
muita coisa e eu também falei algumas coisas que de repente você não gostou. Infelizmente isso faz 
parte da política. Estou sendo sincero com você. No dia da posse, o prefeito convidou vereadores lá 
para tentar virar a cabeça deles para votar no Guilherme. Você acha que isso é moral? A política 
infelizmente é desse jeito. Queria dizer a você Guilherme, quando fala que eu moro em Juiz de 
Fora. Tenho o privilégio de ter residência em Juiz de Fora, como tenho em Furtado de Campos, 
como eu tenho aqui em Rio Novo. Se está errado, vai na Promotora e pede a ela para cassar meu 
mandato. Eu ajudo mesmo, faço o que eu posso. O povo está cansado de promessas. Todos temos 
falhas. Já acabou. Vamos começar vida nova, correr atrás e trabalhar para o município, pois 
infelizmente ele está pior do que estava. Palavra com o vereador Guilherme. Agradeço as palavras 
do Elder. Realmente me expressei mal. Não quero dizer reunião quente de discussão. É muito ruim 
estar escutando uns falar da moral do outro. Errar, todo mundo erra, uns muito mais do que os 
outros. Não quis dizer reuniões quentes de briga, pelo contrário, até menosprezo isso. É ruim para 
os três que estão presentes na platéia. Está uma discussão pessoal. Porque eu votei, porque o outro 
votou. Quando falo em reuniões quentes, digo reuniões com debates. Infelizmente uns falam 
besteirada. O Coité fala alto e acha que os outros têm medo dele por falar alto. A população já me 
pediu para fazer um requerimento aqui, para quando você for falar tirar o microfone, porque 
machuca os ouvidos da população. Quando você diz que ajuda, ajuda mesmo, mas poderia ajudar 
muito mais. Você fica pouco em Rio Novo. Só chega sexta-feira a noitinha, vai para a roça e depois  



CÂMARA MUNICIPAL DE RIO NOVO 
Praça Marechal Floriano Peixoto, 01 – Centro – Cep 36150-000 

Fone: 32 -32741132 - Geral -  Tel/Fax -32 -32742212 – Secretaria 
E Mail: camararionovo@gmail.com 

                   Site: www.camararionovo.mg.gov.br 
 

vai embora. Se ficasse aqui direto, você ajudaria bem mais. A própria Lei Orgânica diz que o 
vereador tem que residir no município. Você deu endereço da Franklin Procópio onde mora a 
senhora sua mãe, mas nós sabemos que você mora em Juiz de Fora. Se algum eleitor seu precisar de 
ajuda, pode nos procurar que resolvemos também. Quanto a questão de votos, não estou 
preocupado. Quanto a questão que o Ormeu falou do PPS, quer dizer que eu e Eder fizemos a 
cabeça de mais de vinte pessoas do diretório com direito a voto? A questão é que vocês não aceitam 
a vitória nas urnas. Não fui eleito dando remédio para ninguém, dando cimento para ninguém, 
dando tijolo para ninguém. Quem votou em mim votou no Guilherme, na credibilidade que o 
Guilherme tem. Sempre ajudo as pessoas. Se for pesar na balança ajudo muito mais do que muitos 
acham que ajudam. Prefiro reuniões com discussões no interesse do município do que pessoais. 
Muitos se esquecem dos seus defeitos, dos seus problemas políticos. Não quero saber os defeitos 
dos vereadores, quero saber das soluções para o nosso município. Temos que trabalhar em prol do 
município, mas quando falam em nosso nome temos que justificar para não pensarem que temos 
alguma coisa a esconder. Palavra com o vereador Ormeu Rabello. Quero justificar minha ausência 
ontem na reunião com o Sindicato, pois estava novamente em Belo Horizonte para tentar acabar de 
resolver o problema da Santa Casa. Com todas as pedras no caminho estamos conseguindo conduzir 
a liberação do recurso que vai vir se Deus quiser até o dia trinta. Palavra com o presidente Marcio 
Andrey. Requerimento em nome de toda a Câmara pedindo ao Sr. prefeito que envie ofício à 
Secretaria de Saúde e a Secretaria de Assistência Social para que atendam as necessidades da Sra. 
Rosangela Celestina. Em 1° e única discussão e votação. Aprovado por unanimidade dos presentes. 
Como presidente desta casa, quero pedir aos vereadores que me perdoem se fui imoral na 
presidência desta Casa. Como o Eder falou, num debate em programa de rádio eu desafiei o Sr. 
Marcos Simões. Não foi um desafio. Na verdade naquele dia não era nem para eu descer à rádio. Já 
foi mais do que dito aqui, eu não divulguei nada no jornal e muito menos contratei a Hollywood 
Eventos. Meu nome estava sendo espalhado aos quatro cantos dessa cidade. Estava trabalhando, 
escutei o rádio e desci para me justificar e me defender. Meu desabafo foi no intuito de que a gente 
luta e quer ver o bem dessa cidade. Quer lançar mão do que a gente tem para que as coisas evoluam. 
Infelizmente a gente é mal interpretado. Infelizmente é interpretado de que estamos em campanha o 
tempo todo. Estou perdendo a alegria de viver, porque numa copa do mundo não se pode festejar, 
porque é campanha. Não se pode mais reunir um grupo de amigos num churrasco porque está 
fazendo campanha. Essa parte da política é nojenta. Desde o início chamei o prefeito, junto com o 
Rogério, fomos a Belo Horizonte, ao Secretário de Estado. Não tenho vínculo nenhum. 
Simplesmente é um homem que está representando a secretaria do Estado e que o compromisso 
dele de trabalho é com os municípios mineiros. Estávamos ali lutando para que venha qualquer tipo 
de verba para o município. Vemos municípios de menor expressão do que o nosso com doze 
milhões de emendas e nós não chegamos nem a um milhão. Nos dispomos a lutar e cada um com 
nossos contatos devemos ser apoiados pelo prefeito. Política mexe muito com vaidade e ciúme. 
Esses são os sentimentos que destroem qualquer relacionamento. Pensava que não tinha inimigos, 
hoje a cada esquina que olho parece que vejo um inimigo. Que sociedade é essa? Peço perdão aos 
vereadores se fui imoral a esse ponto. Não havendo mais quem desejasse fazer uso da palavra, foi 
encerrada a sessão mandando que se lavrasse a presente Ata.   
  
  



 


